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1. O Cenário da Igreja Primitiva e o Surgimento da Murmuração

O livro de Atos dos Apóstolos, especialmente no capítulo 6, marca uma transição significativa na
narrativa de Lucas. Deixamos momentaneamente o foco exclusivo na perseguição externa e nos
milagres apostólicos para observar a dinâmica interna de uma comunidade em rápida expansão. A
igreja, ainda em seu estado embrionário, reunia-se diariamente — possivelmente no Pórtico de
Salomão — e vivia uma realidade de comunhão intensa, onde a fé não era apenas uma crença
teórica, mas um estilo de vida que envolvia a partilha de bens e o cuidado mútuo.

Neste contexto de crescimento, surge o primeiro sinal de tensão interna. O texto bíblico relata que,
"naqueles dias, multiplicando-se o número dos discípulos, houve murmuração dos helenistas contra
os hebreus" (At. 6:1). Para compreender a gravidade deste conflito, é necessário entender quem
eram esses grupos. Os hebreus eram os judeus locais, que falavam aramaico e mantinham
costumes estritamente ligados à terra e ao templo. Já os helenistas eram judeus da diáspora,
influenciados pela cultura grega (daí o termo "Hélade" para Grécia), que provavelmente falavam
grego e tinham uma visão de mundo ligeiramente distinta, embora compartilhassem a mesma fé
messiânica.

O cerne do conflito não era teológico, mas prático e social:as viúvas dos helenistas estavam
sendo esquecidas na distribuição diária de alimentos.

"Ora, naqueles dias, crescendo o número dos discípulos, houve uma murmuração dos gregos
contra os hebreus, porque as suas viúvas eram desprezadas no ministério cotidiano." (Atos 6:1)

O cuidado com os vulneráveis — pobres, órfãos, viúvas e estrangeiros — era um pilar central da
Lei de Moisés e da tradição judaica, algo que a igreja primitiva absorveu como mandamento
fundamental (Tg. 1:27). No entanto, a execução desse mandamento estava falhando. Havia uma
percepção de favoritismo: as viúvas da comunidade local (hebreias) pareciam ter prioridade sobre as
viúvas "de fora" (helenistas).

Este episódio nos revela uma verdade incômoda, porém necessária: a igreja é composta por seres
humanos e, onde há humanidade, há falhas, preferências pessoais e conflitos. Mesmo naquela
comunidade cheia do Espírito Santo, questões de afinidade cultural e "política interna" começaram a
influenciar a justiça social do grupo. Não se tratava apenas de logística, mas de uma tendência
humana natural de beneficiar os seus semelhantes em detrimento dos outros — uma espécie de
corporativismo que precisava ser tratado com seriedade.

A murmuração, portanto, não foi um evento isolado, mas o sintoma de que a estrutura orgânica da
igreja precisava de organização para que a essência do evangelho — o serviço e o amor imparcial —
não fosse comprometida. Os apóstolos perceberam que não poderiam ignorar a situação, pois a
negligência com as viúvas helenistas ameaçava a unidade do corpo de Cristo.

2. A Sabedoria Apostólica e os Critérios da Escolha: "Escolhei
Dentre Vós"

Diante do desafio logístico e relational que ameaçava a harmonia da igreja, os doze apóstolos
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tomaram uma decisão que estabeleceu um precedente fundamental para a eclesiologia cristã. Em
vez de centralizarem o poder ou tentarem microgerenciar a crise, eles reconheceram a necessidade
de delegar responsabilidades para manter o foco em suas vocações primárias.

A declaração dos apóstolos foi clara: "Não é razoável que nós abandonemos a palavra de Deus para
servir às mesas" (At. 6:2). É crucial notar que não houve aqui um desprezo pelo serviço prático (o
"servir às mesas"), mas sim uma distinção de funções. A oração e o ministério da Palavra exigiam
dedicação exclusiva, e a negligência dessas disciplinas espirituais enfraqueceria toda a comunidade.

A solução proposta foi marcada por uma sabedoria democrática e espiritual:

"Mas, irmãos, escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de
sabedoria, aos quais encarreguemos deste serviço." (Atos 6:3)

A frase "escolhei dentre vós" é revolucionária. Diferente das estruturas corporativas ou militares,
onde a liderança impõe subordinados de cima para baixo — muitas vezes baseada em favoritismos
ou hierarquias rígidas —, na igreja primitiva, a autoridade para reconhecer os líderes emanava da
própria comunidade. Os apóstolos entenderam que aqueles que convivem diariamente uns com os
outros são os mais aptos a identificar quem realmente possui vocação e caráter para o serviço.

Os critérios estabelecidos para essa nova função não eram técnicos, mas essencialmente morais e
espirituais:

Boa reputação: O testemunho público era essencial. Eram pessoas conhecidas pela
integridade.
Cheios do Espírito: A capacidade administrativa não deveria ser dissociada da
espiritualidade. O serviço prático na igreja é uma obra espiritual.
Sabedoria: A habilidade de discernir e resolver conflitos de forma justa e prudente.

A resposta da comunidade foi surpreendente e reveladora. Ao escolherem os sete homens —
Estêvão, Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Pármenas e Nicolau — a assembleia selecionou sete
indivíduos com nomes gregos.

Isso demonstra uma maturidade impressionante: para resolver a queixa das viúvas helenistas, a
igreja (incluindo a maioria hebraica) elegeu líderes helenistas. Não houve uma tentativa de "dar o
troco" ou de manter o controle hebraico. Pelo contrário, confiou-se a gestão do recurso àqueles que
representavam a parte ofendida, garantindo transparência e restabelecendo a confiança. Esses
homens não foram escolhidos por cotas ou política, mas porque eram reconhecidos como cheios de
fé e do Espírito Santo, provando que, no Reino de Deus, o caráter supera a nacionalidade ou a
origem cultural.

3. Redefinindo Ministério: A Pirâmide Invertida da Fé e a
Diaconia

Uma análise linguística atenta do texto de Atos 6 revela uma conexão profunda que muitas vezes
passa despercebida nas traduções modernas. No versículo 1, menciona-se a "distribuição diária" (o
cuidado com as viúvas). No versículo 4, os apóstolos falam sobre dedicar-se ao "ministério da
palavra". Em ambos os casos — tanto para a distribuição de alimentos quanto para a pregação — a
palavra grega original utilizada é a mesma: Diaconia.

Isso redefine completamente a nossa compreensão de hierarquia eclesiástica. Em nossa cultura
contemporânea e corporativa, a palavra "ministério" evoca imagens de poder, comando e alta
gestão. Associamos o termo aos "Ministérios" governamentais (como em Brasília), onde ministros
detêm orçamentos, autoridade e posições no topo da cadeia de comando. No entanto, no
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vocabulário do Novo Testamento, ministério significa serviço.

A estrutura do Reino de Deus opera sob uma lógica de "pirâmide invertida". Enquanto no mundo
secular o líder está no topo sendo servido pela base, na fé cristã, o "ministro" é aquele que sustenta
a estrutura, posicionando-se na base para servir.

"Bem como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir, e para dar a sua vida
em resgate de muitos." (Mateus 20:28)

Os apóstolos, portanto, não estavam delegando a tarefa de servir às mesas porque ela era inferior
ou indigna. Eles estavam organizando o corpo para que todas as formas de serviço (diaconia) fossem
executadas com excelência.

Na prática da igreja, isso significa que não existem castas superiores ou inferiores. Existem apenas
duas categorias de atuação, ambas igualmente vitais:

Os que servem a Palavra: Responsáveis pelo ensino, oração, instrução e discipulado.
Os que servem as Mesas: Responsáveis pela administração, cuidado social, acolhimento e
logística.

Quem canta ou prega está "servindo a Palavra" numa bandeja; quem cuida da recepção, da técnica
ou da limpeza está "servindo a mesa". Ambos são servos. Aquele que prega não possui uma patente
superior àquele que distribui o pão. O reconhecimento espiritual não vem do título ou do "crachá"
que a pessoa ostenta, mas da disposição do coração em lavar os pés dos outros, seguindo o
exemplo de Cristo descrito em Filipenses 2, que não considerou sua divindade como pretexto para
honra, mas esvaziou-se para assumir a forma de servo.

Esta compreensão elimina a busca por status dentro da comunidade de fé. Se o próprio Cristo, o
Sumo Diácono, veio para servir, qualquer tentativa humana de usar a igreja para obter prestígio,
poder ou controle é uma antítese do Evangelho.

4. A Dinâmica da Comunidade: Servindo Uns aos Outros sem
Hierarquias Corporativas

A igreja, em sua definição mais profunda, não é uma organização empresarial, mas a "comunidade
dos servos". É o ajuntamento daqueles que, conscientes de suas próprias limitações e arrependidos
de seus caminhos passados, decidiram negar a si mesmos para seguir a Cristo. Nesta dinâmica, a
lógica de poder do mundo corporativo — baseada em comando, controle e subordinação — torna-se
incompatível com a vida do Espírito.

Frequentemente, corre-se o risco de importar para dentro da comunidade de fé uma mentalidade
utilitarista, tratando os voluntários que servem nos diversos departamentos (recepção, ensino
infantil, louvor, segurança) como se fossem funcionários obrigados a cumprir metas ou satisfazer
caprichos de uma "clientela". No entanto, cada pessoa que está ali servindo o faz como oferta a
Deus, muitas vezes após uma semana exaustiva de trabalho, movida pelo desejo genuíno de
contribuir para o corpo.

A verdadeira saúde de uma igreja não é medida pela eficiência de seus organogramas, mas pela
espontaneidade do amor mútuo. É quando os membros carregam os fardos uns dos outros, choram
com os que choram e se alegram com os que se alegram, sem a necessidade de campanhas
institucionais forçadas.

"A comunidade dos servos é o lugar onde, a todo momento, alguém deseja fazer algo pelo
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próximo, sem que seja necessário criar um 'projeto' oficial para isso."

Um exemplo prático dessa vivência ocorre quando a necessidade de um irmão — seja por luto,
doença ou carência material — é suprida silenciosamente por outro que, movido por compaixão,
oferece ajuda, doa um bem ou presta um serviço, sem buscar reconhecimento público.

O Teste do Servo

Existe um "termômetro" infalível para identificar a verdadeira vocação para o serviço. Muitas
pessoas afirmam querer servir a Deus, mas, na prática, buscam posições de destaque. O teste é
simples: trate alguém como servo.

Se a pessoa se sentir ofendida, diminuída ou reivindicar um tratamento de "chefe", ela não
compreendeu o evangelho.
Se a pessoa se sentir em casa, tranquila e realizada ao ser tratada como serva, ela entendeu
o coração de Jesus.

A Conversão dos Sacerdotes e a Quebra de Paradigmas

O texto de Atos relata um detalhe fascinante: "muitíssimos sacerdotes obedeciam à fé" (At. 6:7). Isso
representava um choque cultural imenso. Sacerdotes no judaísmo ocupavam uma posição de honra,
pertenciam a uma linhagem exclusiva e operavam rituais sagrados no Templo. Ao se converterem
ao Caminho, eles precisavam abandonar o prestígio de sua casta para integrar uma comunidade
onde a maior honra era pegar a bacia e a toalha para lavar os pés dos irmãos.

Na igreja, não há espaço para a pergunta "qual é o meu cargo?" ou "quem manda aqui?". A pergunta
correta é "onde posso ser útil?". A mentalidade de que o "vaso mais usado" é aquele que está no
púlpito é desconstruída pela realidade do serviço humilde — às vezes, o instrumento mais útil na
casa de Deus é aquele que serve nas funções menos visíveis e mais necessárias, garantindo o bem-
estar de todos.

5. O Modelo Supremo de Serviço: A Lição do Cordeiro de Deus

A teologia cristã encontra seu clímax e seu paradoxo mais belo no livro de Apocalipse. No capítulo 5,
o apóstolo João descreve um momento de tensão celestial: procura-se alguém digno de abrir os
selos do livro da história e do juízo. O anúncio ecoa que o "Leão da tribo de Judá" venceu e é digno.
Contudo, quando João olha para o trono, ele não vê uma fera rugindo ou impondo sua força
predadora. Ele vê "um Cordeiro, como havendo sido morto" (Ap. 5:5-6).

Esta imagem define a identidade da igreja e a natureza do serviço cristão. Embora Cristo seja o
Senhor da Glória, o Criador e o Vencedor (o Leão), em sua manifestação terrena e redentora, Ele
escolheu a forma do Cordeiro. Ele não veio rugindo contra seus opositores, mas foi "como ovelha
muda ao matadouro" (Is. 53:7).

Muitas vezes, na caminhada cristã, somos tentados a inverter essa ordem. Queremos assumir a
postura do Leão: desejamos poder, queremos "rugir" contra o mundo e impor nossa vontade com
força. No entanto, o Mestre nos deixou o exemplo da simplicidade, da mansidão e do sacrifício. A
verdadeira espiritualidade cristã não transforma pessoas em feras que mordem umas às outras, mas
em servos que entregam suas vidas pelos irmãos.

Jesus é, por excelência, o "Sumo Diácono". Sua liderança não foi exercida de um trono distante, mas
de uma cruz e com uma bacia d'água aos pés de seus discípulos. A Ceia do Senhor é o memorial
contínuo desse serviço supremo. O pão partido e o vinho servido nos lembram que a salvação é fruto
da maior diaconia da história: Deus servindo a humanidade através de seu próprio sacrifício.
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Portanto, a igreja deve ser a "comunidade dos servos". É o lugar dos arrependidos, daqueles que
negaram o seu ego, sua vaidade e seu desejo de controle para abraçar a cruz. Não lutamos guerras
espirituais para obter favores de Deus — pois Ele já nos deu tudo em Cristo —, mas lutamos contra o
nosso próprio orgulho, esmurrando nosso corpo (1 Co. 9:27) para que o desejo de ser "chefe" morra
e a disposição de ser "servo" prevaleça.

Ao final, a grande lição de Atos 6 e de toda a narrativa bíblica é que, no Reino de Deus, a grandeza
não se mede por quantos te servem, mas por quantos você serve. Que a igreja permaneça fiel a
essa vocação, honrando o Cordeiro através do serviço mútuo em amor.

A casa da rocha. #13 - Igreja, a comunidade dos servos - Zé Bruno - Meu Caro Amigo 2.
https://youtu.be/8ehdk6nAlBA?list=PLln4KGoeU_UkJCsD12Ok3YjD2k4SX5fCl
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